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I N TRODUÇÃO

Dando seguimento às at iv idades do Programa Meu Ambiente  (Agenda

Estratégica 2017-2022) ,  a  Semace real izou uma nova Pesquisa de Cl ima

Organizac ional .  Uma pesquisa dessa natureza proporc iona que os

t rabalhadores percebam seu ambiente de t rabalho at ravés da aval iação

de como ocorrem as re lações e como as percepções são compart i lhadas

por  aqueles que fazem a organização.

Os resul tados da pesquisa i rão poss ib i l i tar  propostas para a rea l ização

de a lgumas ações de modo a melhorar  o  ambiente de t rabalho,

opor tun izando a melhor ia  da qual idade de v ida no ambiente labora l .

Ass im,  a pesquisa de c l ima organizac ional  é  uma impor tante fer ramenta

que t raz vantagens para a gestão est ratégica de pessoas,  po is

opor tun iza o conteúdo para anál ise in terna e externa,  bem como aval ia  o

níve l  de sat is fação e o compromet imento dos t rabalhadores da

organização.



I N TRODUÇÃO
Baixa produt iv idade,  est resse,  conf l i tos e out ros problemas são detectados

na pesquisa de c l ima organizac ional  a  f im de saber  o que há de desfavorável

na organização.  É a par t i r  da anál ise dos resul tados da pesquisa que podem

ser t raçadas est ratégias para corr ig i r  e  a judar  a compreender  a d inâmica

labora l  dos t rabalhadores da organização.

A proposta da pesquisa é perceber  o c l ima organizac ional  da Semace,

par t indo do contexto de t rabalho de todos os t rabalhadores da sede

For ta leza e das reg ionais  do Crato e Sobra l .  A lém disso,  esse inst rumento

busca entender  como o ambiente de t rabalho in ter fere nos comportamentos

labora is  dos func ionár ios,  re t ra tando a re lação com gestores,  co legas de

t rabalho,  a  re lação com a organização e demais var iáveis  que surg i rão no

contexto,  envolvendo a anál ise da organização e das re lações sóc io-

prof iss ionais  que potenc ia l izam o sent imento de prazer  ou de sof r imento no

t rabalho.

Emmendoer fer  et  a l  (2009)  caracter izam "c l ima organizac ional  como um

processo complexo que anal isa vár ios aspectos ent re e les:  crenças,va lores e

est i los;  devendo-se conhecer  a organização como um todo,  u t i l izando sua

estrutura,  cu l tura,  gestão,  compromet imento dos co laboradores e objet ivos

compart i lhados ent re empresa e empregados " .

Dessa forma,  a percepção e a anál ise sobre c l ima organizac ional  se

apresenta como opor tun idade para que se façam constantes melhor ias no

ambiente de t rabalho,  cu jo objet ivo é manter  os func ionár ios mot ivados para

a real ização de suas at iv idades labora is .



METODOLOG IA

O quest ionár io  da pesquisa de c l ima organizac ional  (Anexo) ,  fo i

const ruído tendo como base a pesquisa rea l izada em 2019 a l terando-

se a lgumas perguntas de modo a melhor  e luc idar  questões referentes

às re lações in terpessoais  no t rabalho,  bem como às re lações e

conf l i tos com gestores,  co legas de t rabalho e c l ientes,  e  a inda as

expectat ivas e sugestões dos t rabalhadores para melhorar  o  c l ima

organizac ional .

O quest ionár io  ut i l izado fo i  composto de dados de ident i f icação geral

dos func ionár ios ( lo tação,  n íve l  h ierárquico [ função exerc ida no

t rabalho] ,  categor ia  func ional  [estagiár io ,  serv idor ,  terce i r izado,

comiss ionado] ,  tempo de empresa e fa ixa etár ia .  Neste quest ionár io

tabularam-se 34 questões,  sendo estas d iv id idas em t rês d i ferentes

dimensões:  a  social ização  ( i tens 7 a 11) ;  o  ambiente laboral  ( i tens

12 a 18)  e a gerencial  ( i tens 19 a 33) .  A lém de uma questão aber ta

( i tem 34) .  A tabulação está nos anexos.



METODOLOG IA
Para cada questão ou fa tor  pesquisado,  o

func ionár io  responder ia  conforme a escala

LIKERT de quatro pontos,  uma escolha pos i t iva

ou negat iva como resposta,  conforme descr i to

logo abaixo.

Escala LIKERT

a- Sempre   b-  Quase sempre   

c-  Raramente  d-  Nunca

Na apuração dos resul tados,  parametr izaram-se as respostas em

sat is fa tór ias quando escolh idas as a l ternat ivas “sempre ”  ou “quase

sempre ” ,  e  insat is fa tór ias quando a escolha fosse “ raramente ”  ou “nunca ” .

O quest ionár io  é apresentado nos Anexos.

O quest ionár io  fo i  encaminhado por  emai l  e  preenchido on- l ine.  Então,

com o retorno dos quest ionár ios já  respondidos,  rea l izou-se a tabulação

dos dados.  De um tota l  de 66 quest ionár ios recepcionados,  55 foram

respondidos,  per fazendo uma adesão de 83,33%. Com os dados tabulados

se procedeu a anál ise dos resul tados que ensejaram propostas de

algumas ações.
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O per f i l  e tár io  da Semace é:  18 a 40 anos

(56% estão nessa fa ixa etár ia) ;  41 a 65

anos (38% estão nesse in terva lo de idades)

e ac ima de 65 anos temos apenas 6% de

pessoas.  Diante desses dados observa-se

que a maior ia  dos func ionár ios encontram-

se na fa ixa etár ia  de adul tos e adul tos

jovens.

Masculino
53%

Feminino
45%

Não respondeu
2%
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ESCOLAR IDADE

Observa-se que pessoas com níve l  Fundamenta l  incompleto representam

2,00% do to ta l  de quest ionár ios respondidos,  n íve l  super ior  (completo e

incompleto)  representam 20%, enquanto as pessoas com especia l ização,

mestrado e doutorado representam 47%, 27% e 4% respect ivamente,

representando no conjunto 78% do to ta l  de respondentes.  Disso,  se

depreende que na Semace a maior ia  dos func ionár ios têm um bom níve l  de

escolar idade.  
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Nível   h ierárquico:  operac ional  (apoio

admin is t ra t ivo,  secretar iado)  representam

14%, técnicos (F iscais ,  Gestores,

Procuradores)  são 64% do to ta l ,  enquanto as

Assessor ias,  Gerentes,  Di retores etc

representam 13%. Percebe-se,  que a maior ia

dos func ionár ios são serv idores que real izam

at iv idades f ina l ís t icas e de preponderante

respaldo às ações que a organização se

propõe a executar   para cumpr i r  com sua

missão.

Operacional Técnicos Liderança Outro
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Categor ia  func ional :  serv idores (74%),

terce i r izado (15%) e out ros(11%),

denotando que a maior ia  dos

func ionár ios encontram-se na categor ia

de serv idores,  seguido dos

terce i r izados.  A média de tempo em que

os func ionár ios estão na inst i tu ição é de

9 anos e 8 meses.
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SOCIAL



R E S P E I T O  N A S
R E L A Ç Õ E S

Tomando-se por  base as categor ias já  mencionadas,  passamos a aval iar  as

dimensões ex is tentes do to ta l  das questões que foram respondidas,  sobre:

soc ia l ização (questão 7 a 11) ,  ambiente labora l  (questão 12 a 17)  e gestão

(questão 18 a 30) ,  observando em seu potenc ia l  o  grau de sat is fação e

insat is fação de cada d imensão.

Para fac i l i tação do t rabalho padronizou-se que o grau de insat is fação f icar ia  no

interva lo de 0% a 44%, o percentual  mediano f icar ia  de 45% a 59%, enquanto o

grau de sat is fação estar ia  no in terva lo de 60% a 100%.

Conforme o to ta l  de dados co letados (Anexo) ,  as questões de 7 a 11 aval iam o

grau de soc ia l ização ex is tente ent re os func ionár ios e o ambiente de t rabalho.  

Pr imei ro,  se pergunta se os func ionár ios são t ra tados com respei to ,

independente do cargo que ocupam: 87% responderam como sat is fa tór io ,

enquanto 13% consideram insat is fa tór io .

Insatisfeito
13%

Satisfeito
85.9%
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Quanto ao re lac ionamento de cooperação

entre os setores:  75% consideram

sat is fa tór io ,  enquanto 23% dizem ser

insat is fa tór io ,  2% não responderam.
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O funcionár io  considera a empresa um

bom lugar  para se t rabalhar :  87%

responderam posi t ivamente e 13%

responderam que não.

Positivo Negativo
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Ainda quanto ao grupo de t rabalho se

re lac ionar  de forma harmoniosa:  91%

af i rmam ser  sat is fa tór io ,  enquanto 9%

falam ser  insat is fa tór io .
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Quando perguntado se acha que os

conf l i tos são resolv idos

adequadamente no ambiente de

t rabalho tanto pelos gestores como

entre os demais func ionár ios,  71%

respondeu de modo sat is fa tór io ,  27%

de modo insat is fa tór io  e 2% não

respondeu.

NS / NR Insatisfatório Satisfatório
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G R A U  D E
S O C I A L I Z A Ç Ã O

A amostra to ta l  re ferente à soc ia l ização estabelece um per f i l  sat is fa tór io ,

com 82% de sat is fação ent re os func ionár ios contra 16,40% de insat is fação,

conforme gráf ico abaixo.

Observando-se os dados,  percebe-se que o grau de social ização entre os

funcionários é bastante favorável  para integração.

Favorável
82%

Desfavorável
16.4%

NS / NR
1.6%
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Com re lação a equipe na qual  t rabalham é

indagado se os assuntos são debat idos

antes de serem tomadas quaisquer

decisões:  61% responderam que par t ic ipam

das tomadas de dec isões,  enquanto 37%

discordam e 2% não responderam.
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Nas questões 12 a 18 encontram-se

perguntas re lac ionadas às percepções

que o func ionár io  possui  quanto ao

espaço no t rabalho.  

Quando perguntado se consideram que o

potencia l  de rea l ização prof iss ional  tem

sido adequadamente aprovei tado 71%

af i rmam que s im,  enquanto 25% dizem

que não e 4% não responderam.
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Quando indagado se a Semace dá condições de

t re inamento/desenvolv imento para um aprendizado

cont ínuo a seus func ionár ios:  56% consideram

sat is fa tór io ,  observando a impor tânc ia do

apr imoramento do capi ta l  in te lectual  do quadro de

func ionár ios,  e  44% af i rmam ser  insat is fa tór io  o grau

de invest imento da organização.

Quanto à l iberdade para que possam

real izar  o  t rabalho da forma que

consideram melhor :  88% af i rmam

posi t ivamente,  enquanto 12% dizem não

consegui r  rea l izar  seu t rabalho da forma

como gostar iam. 

Aproveitado Não aproveitado
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Satisfatório
56%

Insatisfatório
44%
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Quanto a resposta se o espaço f ís ico é

adequado ao desenvolv imento do

t rabalho:  48% disseram ser  sat is fa tór io ,

enquanto 50% af i rmaram ser

insat is fa tór io  e 2% não responderam.

Satisfatório Insatisfatório NS / NR
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A pergunta sobre as sugestões dadas à

chef ia ,  se são acatadas sem di f icu ldades,

67% responderam de modo sat is fa tór io  e

31% disseram ser  insat is fa tór io .

Satisfatório
67%

Insatisfatório
31%

NS / NR
2%
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Quando indagado se ex is te pressão nas at iv idades

desempenhadas no t rabalho,  65% af i rmaram

posi t ivamente enquanto,  31% disseram ser

insat is fa tór ia ,  ou se ja,  um número s ign i f icat ivo de

func ionár ios considera que ex is te pressão para

real izar  suas at iv idades labora is ;  4% não

responderam.

Ao se perguntar  se as or ientações que

recebe sobre o seu t rabalho são c laras e

objet ivas,  responderam 77% serem

sat is fa tór ias e 23% disseram que são

insat is fa tór ias.

Ao se perguntar  se o super ior  h ierárquico

incent iva o t rabalho em equipe,  69% af i rmaram

de modo sat is fa tór io ,  enquanto 25% disseram

ser  insat is fa tór io ;  6% não responderam;
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Satisfatório
77%

Insatisfatório
23%

Existe
65%

Não existe
31%

NS/NR
4%

Satisfatório
69%

Insatisfatório
25%

NS / NR
6%
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Quando se indaga se o func ionár io  é in formado sobre

o que o chefe acha do seu desempenho:  52% disseram

ser  sat is fa tór io ,  enquanto 44% af i rmaram ser

insat is fa tór io  e 4% não responderam.

Diante da pergunta se ex is te reconhecimento

no t rabalho rea l izado,  52% responderam

sat is fa tor iamente,  enquanto 44% af i rmaram

ser  insat is fa tór io  e 4% não responderam.

Sobre ter  c iênc ia de opor tun idades de cresc imento

dentro da empresa,  43% af i rmaram de modo

sat is fa tór io ,  enquanto 46% disseram ser

insat is fa tór io  e 11% não responderam. Isso denota

que um maior  número de func ionár ios percebem a

empresa como um lugar  sem mui tas perspect ivas de

cresc imento ou que há uma comunicação precár ia

acerca deste tema.
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Quando a pergunta se refere ao fa to do func ionár io  se

sent i r  seguro em dizer  o  que pensa:  71% t iveram posição

sat is fa tór ia  e 27% posição insat is fa tór ia  e 2% não

responderam, o que sugere que o ambiente labora l  é  de

boas re lações e em sua maior ia  conf iáveis .
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Quando se pergunta se o gestor /chefe

apresenta boa capacidade de l iderança,  69%

af i rmaram como sat is fa tór io ,  enquanto 29%

disseram ser  insat is fa tór io  e 2% não

responderam. Se depreende que um grande

percentual  de func ionár ios percebe seus

super iores como sendo bons l íderes.

Quando indagados se gostar iam de mudar  de

setor ,  apenas 24% responderam que t inham

interesse e 70% disseram não e 6% não

responderam.
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Ao se indagar  se o gestor /chefe expl ica adequadamente ao

func ionár io  o mot ivo de suas dec isões:  69% responderam

como sat is fa tór io ,  enquanto 29% disseram ser  insat is fa tór io  e

2% não responderam. Mais  uma vez se observa que ex is te

uma percepção da  maior ia  que o chefe/gestor  se comunica e

in terage bem com seus comandados.
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Na questão que indaga se o gestor /chefe é

aber to a receber  e reconhecer  as opin iões e

contr ibu ições dos seus func ionár ios,  67%

responderam de modo sat is fa tór io ,  enquanto

31% disseram ser  insat is fa tór io  e 2% não

responderam. Por tanto,  percebe-se que as

re lações ent re gestor /chefe e func ionár ios é boa.

No quesi to  re ferente se a comunicação da Semace é c lara e

objet iva,  55% responderam como sat is fa tór ia ,  enquanto 43%

disse ser  insat is fa tór ia  e 2% não responderam. Não é

possíve l  perceber  pe las respostas o que o func ionár io

entende por  comunicação inst i tuc ional  c lara e objet iva,  o  que

se depreende é que a maior ia  das opin iões considera a

comunicação não sat is fa tór ia .  Quando indagado sobre se a

comunicação in terna da Semace é c lara e objet iva,  50%

responderam de forma sat is fa tór ia  e 50% de forma

insat is fa tór ia . CO
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Avaliação dos Resultados Obtidos :

A maior ia das pessoas que responderam a pesquisa são do sexo
mascul ino (53%), estão na faixa etár ia de 18 a 40 anos (56%),
possuem como nível  de escolar idade a Especial izacão (47%), mas
quando se acrescenta todos os que possuem nível  super ior
completo,  mestrado e doutorado, esse percentual  f ica em 96%. A
média de tempo de serviço  dos que responderam a pesquisa foi  de
9 anos e oi to meses. São servidores 75% e técnicos 64%.
  
Nas questões relacionadas a dimensão social  a maior ia  dos 
 respondentes  s inal izou como sat isfatór ia,  pr incipalmente nos
quesi tos:   em que  se  indaga  se  a  Inst i tu ição    t rata os
funcionár ios com respei to (87% responderam sat isfator iamente);
quanto ao relacionamento de cooperação entre os setores (75%
responderam de modo sat isfatór io) ;  quando indagados se
consideram a inst i tu ição um bom lugar para t rabalhar (87%
afirmaram de modo sat isfatór io)  e também quando se indaga se
existe harmonia no grupo de trabalho (91% responderam de modo
posi t ivo).

A Dimensão Social  apresentou o maior percentual  (82%),
demonstrando mais uma vez que existe uma boa relação nos grupos
de trabalho e uma percepção de que a Inst i tu ição apesar de todas
as di f iculdades é um bom lugar para se t rabalhar.

Nas questões relacionadas à Dimensão Laboral ,  os melhores
percentuais foram apresentados nas questões: quando se indaga se
existe l iberdade para que o funcionár io real ize seu trabalho da
forma que considera melhor (88%disseram ser sat isfatór io) ;  quando
se pergunta se as sugestões dadas à chef ia são acatadas sem
dif iculdades (75,71% af i rmaram posi t ivamente) e quando indagados
se consideram que o seu potencial  de real ização prof issional  tem
sido adequadamente aprovei tado (71% af i rmaram
sat isfator iamente).  



A Dimensão Laboral  obteve um percentual   de 67%, guardando uma
certa s imi lar idade com a pesquisa de 2019. É compreensível ,  tendo
em vista que muitas das reiv indicações, ainda estão sendo
agi l izadas ,  ou em processo de aval iação por outras instâncias
governamentais,  ta is como: a nova sede, majoração de diár ias,
concurso públ ico etc.

Nas questões relacionadas à gestão, boa parte apresentou-se  como
sat isfatór ia,  ta is como: se o funcionár io se sente seguro em dizer o
que pensa (71%); se o super ior  hierárquico incent iva o t rabalho em
equipe (69%); se o gestor/chefe tem boa capacidade de l iderança
(69%) e se o gestor/chefe expl ica adequadamente ao funcionár io o
mot ivo de suas decisões (69%).  Entretanto no quesi to relacionado
à percepção de que  existem oportunidades de crescimento na
empresa, a maior ia respondeu como insat isfatór ia.  Novamente,  esse
resul tado denota a necessidade da execução de ação que promova
a social ização de oportunidades, quando existentes.

Na questão "existe pressão nas at iv idades desempenhadas no
trabalho ”  as respostas foram div id idas dando a infer i r  que um grupo
considerável  de funcionár ios sentem-se pressionados a real izar
suas atr ibuições. Fato este que sinal iza a necessidade de uma
intervenção no sent ido de diminuir  a sobrecarga de  t rabalho,
pr incipalmente nas área f inal íst icas que l idam com prazos.

Quando indagados se desejam mudar de setor apenas uma minor ia
respondeu de modo sat isfatór io.

Na questão se a comunicação inst i tucional  é c lara e objet iva,  as
respostas  foram div id idas. Deduz-se, portanto,  que metade dos que
responderam consideram que a comunicação inst i tucional  não é
clara e objet iva.

Da mesma forma,responderam quando foram indagados quanto à
comunicação interna da Semace.



Na questão que sol ic i ta a opinião quanto ao que traz mais
sat isfação no trabalho, o que mais fo i  c i tado: a estabi l idade, o
trabalho em si ,  re lacionamento com o grupo e o ambiente da
inst i tu ição. 

Na questão que fala das insat isfações no trabalho, os i tens mais
ci tados foram: remuneração, ambiente da inst i tu ição, oportunidade
de treinamento/desenvolv imento,  re lacionamento com a l iderança.

A questão aberta que sol ic i ta a opinião quanto ao que deve ser fe i to
para ter  uma Semace  melhor,  teve muitas contr ibuições ( íntegra
está em anexo).  As que mais se repet i ram foram: diálogo
intersetor ia l  e planejamento de ferramentas de comunicação, interna
e externa, que oportunize um melhor diálogo com a sociedade e
uma melhora nos relacionamentos interpessoais internamente;
implantação def in i t iva do home off ice;  nova sede; concurso públ ico;
mais diálogo com os super iores e t ransparência nas decisões;
invest i r  em trabalhos cientí f icos;  capaci tações cont inuadas;
reconhecimento do servidor,  cr iando um programa
servidor/colaborador destaque.

A Dimensão da Gestão obteve um percentual  de 62%, entretanto,
observa-se que o percentual  de insat isfação de 35% diminuiu,
comparando-se com a pesquisa de cl ima de 2019 que era de 38%, o
que sugere uma conf iança na atual  gestão, mesmo diante da
percepção das di f iculdades e ausência de algumas reiv indicações
rei teradas dos funcionár ios,  ta is como: aumento da remuneração e
diár ias;  p lano de cargos, carreira e salár ios;  capaci tação cont inuada
etc.



CONCLUSÕES &
PROPOSIÇÕES DE
INTERVENÇÕES



Com base nas respostas co letadas na pesquisa,  juntamente

com os  dados  qual i ta t ivos expostos nas questões 32 ,  33 e

34 ,   apresentamos a lgumas propostas  de possíve is

in tervenções quanto à soc ia l ização,  ambiente labora l  e  gestão

com o objet ivo de melhorar  o  ambiente de t rabalho da

Semace.

A d imensão soc ia l  cont inua sendo a que apresentou o mais

e levado  índ ice  de   sat is fação (82%),  in fer indo que o

ambiente de t rabalho  ex ibe  uma  boa  re lação in terpessoal  

 ent re seus func ionár ios.  Porém, mesmo d iante desse quadro

favorável ,  é  notór ia  a necess idade do acompanhamento das

pessoas que compõem o  quadro de func ionár ios da inst i tu ição

e dos que vão se agregando.  Ex is te a necess idade de rea l izar

um t rabalho de gestão que in tegre os setores,  de modo a

melhorar  a  comunicação e compart i lhar  saberes  e  

 in formações.   Ao mesmo  tempo  é  re iv ind icado um t rabalho

que opor tun ize melhorar  as re lações  in terpessoais  e o

autoconhecimento.  É  impor tante f r isar  que  promover  a  

 prox imidade ent re organização e  func ionár ios é  o  d i ferenc ia l

para est imular  o  sent imento de per tenc imento de um grupo

junto à inst i tu ição.



Quanto ao ambiente labora l ,  o  índ ice gera l  de sat is fação fo i  de

67%. Os mais  e levados índ ices de sat is fação,  se refere a

f lex ib i l idade para rea l izar  o  t rabalho da manei ra que

consideram melhor ,  ass im como o fa to de ter  as sugestões

acatadas  pe lo chefe.  Todavia,  percebe-  se pelo resul tado das

respostas  do quest ionár io  a necess idade de desenvolver

capaci tações s is temát icas como poss ib i l idade de estar  sempre

atual izando os prof iss ionais   e   est imular   o  cresc imento

prof iss ional ,   fac i l i tando a par t ic ipação em eventos c ient í f icos

e cursos técnicos,  ao mesmo tempo real izando o

reconhecimento of ic ia l  por  t rabalhos rea l izados.

Outra demanda se refere ao espaço f ís ico.  É de conhecimento  

gera l   que  as  re formas recentes t rouxeram melhor ias e que a  

Di reção  Gera l   está  t rabalhando com v is tas à const rução de

uma nova sede.  Porém enquanto isso não se torna rea l idade,

há que se buscar  a lgumas adequações in tervent ivas com o

olhar  da ergonomia,  ou se ja,  procurar  a  in tegração das  

 condições  de t rabalho ,   capacidades e l imi tações f ís icas e

ps ico lóg icas do t rabalhador ,  vo l tando-  se à ot imização dessas

condições.  Sabe-se que a rea l idade da pandemia com o

advento da Covid-19,  impôs modi f icações na ocupação das

salas por  conta da necess idade de cumpr i r  protocolos

sani tár ios,  resolvendo em par te o problema de aglomeração

que ex is t ia  nas sa las.



Finalmente,  os dados referentes à gestão t iveram um índice

gera l  de 62%. Boa  par te   dos  func ionár ios  d izem  não

receber  feedback dos chefes quanto ao seu desempenho,

ass im como sentem- se press ionados para rea l izar  suas 

 tarefas em  tempo exíguo,  gerando um  sent imento  de

opressão.  Também se ressentem de não verem perspect iva de

cresc imento prof iss ional  dentro da inst i tu ição,  gerando uma 

 desmot ivação  e   a   vontade  de  muda de  organização.  

Outra constatação da  percepção dos  func ionár ios se  re fere

à comunicação  inst i tuc ional ,  po is  não se apresenta de modo

objet ivo e c laro.  Tanto a comunicação in terna quanto à

comunicação inst i tuc ional .  Sugere-se então a manutenção da

real ização das reuniões s is temát icas do grupo d i re t ivo da

Semace (Comitê Execut ivo)  para que se jam apresentadas as

demandas setor ia is  e  d iscut idas possíve is  so luções às

questões re lac ionadas ao t rabalho.  Ao mesmo tempo,  se

poder ia  rea l izar  t re inamento de l iderança,  para  que  se

desenvolva  uma melhor  ambiênc ia ent re gestores e

func ionár ios,  favorecendo melhores  feedback e comunicação

entre todos que fazem à inst i tu ição.  Uma  boa  est ratég ia para  

desenvolver  a  in tegração e  melhorar  a   comunicação são  os

eventos in tegrat ivos e de favorec imento  às re lações 

 in terpessoais   a   exemplo de fóruns e seminár ios com

temát icas de in teresse dos func ionár ios.  



Os "d iá logos ambienta is"  que já  está no segundo ano,  e  por

conta da s i tuação da pandemia agora  é  v i r tua l  ( l ives)   é  um

bom exemplo de fomento de par t ic ipação do públ ico in terno e

externo.

Outras questões c i tadas pelos func ionár ios d izem respei to  ao

Plano de Cargos e Vencimentos Salar ia is ,  às d iár ias recebidas

(hoje estão  aquém  da  necess idade)  e  ao pouco cont ingente

de func ionár ios nas funções f ina l ís t icas da inst i tu ição,

in fer indo a necess idade de um concurso públ ico.  É sabido que

a Semace possui   a lguns pass ivos crônicos,  que se somam ao

volume de processos que chegam à inst i tu ição,  somente com

um maior  cont ingente de pessoal  dev idamente va lorado  e  

 va lor izado  assoc iado  com  boas prát icas procedimenta is  e

avançadas fer ramentas tecnológicas esse problema será

sanado.  No entanto,  a  atua l  gestão vem t rabalhando no

sent ido de fac i l i tar  o  atendimento ao c l iente,  s impl i f icando

processos,  tornando o atendimento v i r tua l  e  melhorando a

comunicação,  ag i l izando as respostas e d iminuindo os prazos

de atendimento.

O homeof f ice ve io fac i l i tar  a  v ida de mui tos func ionár ios,

ass im como deixou as normas e procedimentos t ransparentes

e acessíve is  para quem quisesse optar  por  essa modal idade.

Tanto que uma das re iv ind icações é que se ja efet ivado.  



Criação de um grupo/comi tê para rea l ização de estudos

ambienta is ,  responsável  por  compi lação de dados e

in formações ambienta is  re levantes que pudessem até fomentar

pesquisa e d isponib i l izar  para soc iedade.

Persegui r  um programa de capaci tação cont inuada com foco

nas necess idades ind iv iduais  dos func ionár ios e dos setores a  

que estão lo tados.

F ina lmente,  uma  melhor  comunicação in terna e  externa é 

 necessár ia  para que  os     f luxos de processos e de

informações aconteçam de modo harmônico e as pessoas

possam t rabalhar  com sat is fação,  logo sugere-  se a cr iação de

um plano de comunicação e um p lano de market ing que

foquem  no  for ta lec imento  da reputação,  imagem e

t ransmissão das in formações dentro e fora da Semace.
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